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Os investidores estrangei-
ros se desfizeram de R$ 78,8 
bilhões em títulos púbicos 
brasileiros em março e abril, 
em meio ao cenário da pan-
demia do coronavírus no país. 
Com isso, a participação dos 
não residentes na dívida pú-
blica interna caiu para 9,36%, 
a menor desde dezembro de 
2009.

Os dados foram divulga-
dos pelo Tesouro Nacional 
no relatório mensal da dívida 
pública referente ao mês de 
abril. Só nesse mês, houve 
saída líquida de R$ 24,3 bi-
lhões de estrangeiros.

O cenário de piora nas 
contas públicas em meio aos 
efeitos da Covid-19 e às in-
certezas no cenário domésti-
co e global tem aumentado a 
percepção de risco de inves-
tidores em relação a ativos 
emergentes e, especifica-
mente, brasileiros.

A avaliação do Tesouro é 
que as incertezas relacionadas 
tanto ao mercado doméstico 
como o internacional con-
tribuíram para inibir recuos 
das taxas de juros mais lon-
gos em abril.

O Brasil vem registrando 
uma percepção de risco maior 
que a de pares internacio-
nais em meio à crise. O CDS 
(Credit Default Swap, indi-

cador que mede o risco-país) 
do Brasil ficou mais alto que 
países monitorados pelo Te-
souro tanto em abril como em 
maio.

O CDS brasileiro recu-
ou 11%, para 274 pontos em 
maio (dados colhidos pelo Te-
souro até o dia 26). O do Peru 
caiu 12,9%, para 89 pontos. 
O do Chile caiu 13,7%, para 
91 pontos. O da Colômbia de-
sceu 27,5%, para 176 pontos. 
E o do México se reduziu em 
32,8%, para 171 pontos.

Além dos estrangeiros, 
também registraram saída 
líquida da dívida pública em 
abril as instituições financei-
ras, os fundos de investimen-
to e até mesmo o governo. 
Por outro lado, elevaram o 
estoque de forma marginal 
entidades de previdência.

Na avaliação do Tesouro, 
expressa em comentário que 
acompanha o relatório, o 
movimento dos detentores 
está associado a fatores como 
os vencimentos do mês de 
abril, ao ambiente de incerteza 
global e à realocação de 
ativos dos investidores com 
a preferência por liquidez.

O Tesouro viu restrições 
nas condições de financia-
mento no mercado doméstico 
de títulos públicos em março 
e abril, além de uma opção 

dos investidores por ativos 
menos arriscados e mais 
líquidos. Com isso, o Tesouro 
favoreceu emissões de títulos 
com taxa prefixada com pra-
zos mais curtos e os de taxa 
flutuante.

Apesar dos sinais grada-
tivos de melhora ao longo do 
mês de maio, diz o Tesouro, as 
condições financeiras contin-
uaram a se mostrar restritivas 
diante das incertezas relacio-
nadas à extensão e à profun-
didade dos impactos adversos 
da pandemia de Covid-19.

Esses aspectos, afirmam 
os técnicos, podem reper-
cutir também sobre questões 
geopolíticas internacionais e 
sobre a capacidade de recu-
peração do nível de atividade 
global.

A aversão dos estrangei-
ros aos ativos brasileiros 
também tem sido registrada 
em indicadores, como a bol-
sa. Dados da B3 mostram que 
em 2020 os não residentes 
tiveram venda líquida de R$ 
65,6 bilhões (considerando 
dados até 22 de maio).

O investimento estrangei-
ro direto, indicador do Banco 
Central, caiu para US$ 234 
milhões em abril, abaixo dos 
US$ 5,1 bi de um ano antes.

Fábio Pupo/Folhapress

Participação de investidores 
estrangeiros na dívida pública 
cai a menor nível em 10 anos

Compras 
com cartões 
crescem 14,1% 
no primeiro 
trimestre, 
diz Abecs

Levantamento feito 
pela Associação Bra-

sileira das Empresas 
de Cartões de Crédi-
to e Serviços (Abecs) 
mostrou que as com-
pras pagas com cartões 
de crédito, débito e 
pré-pagos cresceram 
14,1% no primeiro tri-
mestre de 2020, soman-
do R$ 475,7 bilhões.
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Governo 
monitora 
situação da 
Latam Airlines, 
diz ministro

O ministro da In-
fraestrutura, Tarcísio 
Freitas, afirmou nesta 
terça-feira (26) que o 
governo federal está 
monitorando a situação 

da Latam Airlines, 
maior empresa aérea 
da América Latina, que 
anunciou pedido de re-
cuperação judicial nos 
Estados Unidos. Na 
avaliação do minis-
tro, a decisão da com-
panhia foi cuidadosa 
e não há preocupação 
de que ocorra algo 
parecido no Brasil.
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Dois toques com Marcos Tiago :
Pintou o campeão Alemão

Era uma grande expectativa para o clássico 
desta última terça feira, entre Borussia Dortmund 
e Bayern de Munique.
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No Mundo

O governo francês proi-
biu nesta quarta-feira (27) o 
uso de hidroxicloroquina no 
tratamento de doentes com 
covid-19, depois de dois or-
ganismos de saúde pública 
terem se declarado contra o 
uso do medicamento. A de-
cisão foi tomada depois de 
um estudo ter provado não 
só a ineficácia do remédio 
no contexto da pande-
mia, como o aumento do ri-
sco de morte dos pacientes.

A França revogou o de-
creto de 11 de maio que au-
torizava a administração 
de hidroxicloroquina a pa-
cientes infectados pelo novo 
coronavírus. Desde o fim de 
março que o antiviral, usa-

do no combate à malária,  
era aplicado para tratar ca-
sos mais graves da infecção.

O Conselho Superior de 
Saúde Pública e a Agência 
Nacional de Segurança de 
Medicamentos e Produtos 
de Saúde divulgaram parecer 
negativo sobre a prescrição 
do remédio no tratamento da 
covid-19.

As conclusões nega-
tivas dos dois organismos 
de saúde pública franceses 
seguem-se ao estudo publi-
cado na semana passada, na 
revista científica The Lan-
cet, que desaconselha o uso 
de hidroxicloroquina como 
tratamento contra o novo 
coronavírus, já que aumen-

ta substancialmente o ri-
sco de morte dos pacientes.

O Conselho Superior de 
Saúde Pública considerou 
que as descobertas dessa in-
vestigação, assim como ou-
tros estudos e opiniões de au-
toridades de saúde, justificam 
“não usar hidroxicloroquina 
isoladamente ou em combi-
nação com um antibiótico 
para o tratamento de covid-19 
em pacientes em ambulatório 
ou hospitalizados, qualquer 
que seja o nível de gravidade”.

No dia em que foi pu-
blicado o estudo na The 
Lancet, o ministro da Saúde 
francês, Olivier Véran, es-
creveu em sua conta no Twit-
ter que pediu ao Conselho 

Superior de Saúde Pública 
uma análise e ofereceu 48 
horas para uma revisão das 
regras de prescrição.

O uso do antiviral como 
tratamento da covid-19 pas-
sou a ser alvo de várias dis-
cussões, na medida em que a 
hidroxicloroquina era utiliza-
da em alguns países para esse 
fim, mas sem nenhuma in-
vestigação que apoiasse a sua 
eficácia no contexto da atual 
pandemia.

Nos últimos dias, o 
remédio ganhou ainda mais 
protagonismo depois de o 
presidente norte-americano, 
Donald Trump, ter admitido 
que o tomava diariamente 
para prevenir a infeção pelo 

novo coronavírus. Trump de-
fendia que existiam “sinais 
muito fortes” de que o anti-
viral funcionava como trata-
mento da covid-19.

O estudo da The Lancet 
é, por isso, o primeiro ensaio 
em larga escala sobre os efei-
tos da cloroquina e da hidro-
xicloroquina em doentes de 
covid-19, e os resultados são 
claros quanto à sua ineficácia 
e riscos.

O estudo também levou 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) a suspender 
temporariamente os ensaios 
clínicos com hidroxicloroqui-
na no combate à doença.

RTP/ABR

França suspende hidroxicloroquina como tratamento 
para covid-19

A polícia de Hong Kong 
usou gás de pimenta e fez 300 
prisões enquanto milhares de 
pessoas tomaram as ruas da 
cidade nesta quarta-feira (27).

Os protestos expressaram 
a revolta contra uma lei que 
criminaliza a ridicularização 
do hino nacional da China, 
mas também foram moti-
vados pelo anúncio de uma 
nova legislação de segurança 
nacional proposta propos-
ta por Pequim na semana 
passada, que deve diminuir 
as liberdades no território 
semi-autônomo.

Pessoas de todas as idades 

foram às ruas, algumas vesti-
das de preto, algumas com 
roupas de escritório ou uni-
formes escolares e outras es-
condendo o rosto por baixo 
de guarda-chuvas abertos 
-cena que lembra os protestos 
que abalaram Hong Kong no 
ano passado.

O batalhão de choque 
disparou spray de pimenta 
para dispersar a multidão na 
região central. Em outros lo-
cais a polícia deteve grupos 
com dezenas de manifes-
tantes, obrigando-os a sentar 
nas calçadas antes de revistar 
seus pertences.

Muitas lojas, bancos e es-
critórios fecharam mais cedo.

Além disso, a forte 
presença policial nos arre-
dores do Conselho Legislativo 
desencorajou manifestantes 
que planejavam interrom-
per o debate do projeto de lei 
que pune com até três anos 
de prisão quem desrespei-
tar o hino nacional chinês.

A China está particular-
mente irritada com a popu-
lação de Hong Kong, espe-
cialmente os torcedores de 
futebol, que vaiam o hino 
nacional para expressar sua 
raiva em relação a Pequim.

Folhapress

Polícia de Hong Kong prende 300 em novo 
protesto contra leis de segurança

A  Agência Espacial 
norte-americana (Nasa) es-
tabelecerá mais um entre 
seus vários feitos classifica-
dos como “marco histórico”. 
A contagem regressiva é 
para o primeiro voo espa-
cial tripulado da nave espa-
cial Crew Dragon, em uma 
missão que é fruto de parce-
ria público-privada da agên-
cia com empresa SpaceX.

Será também “o primei-
ro voo em órbita de astro-
nautas norte-americanos em 
foguetes norte-americanos 

a partir de solo americano 
desde o final da era do ôni-
bus espacial em 2011”, con-
forme definiu a própria Nasa.

Diante da necessidade de 
isolamento social, pela qual 
boa parte do planeta passa 
devido à pandemia de co-
vid-19, a Nasa anunciou que 
fará uma transmissão especial, 
via internet, da decolagem da 
nave espacial que levará os 
astronautas Robert Behnken 
e Douglas Hurley até a Es-
tação Espacial Internacional.

Pedro Peduzzi/ABR

Nasa e SpaceX enviam missão 
tripulada ao espaço
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Levantamento feito pela 
Associação Brasileira das 
Empresas de Cartões de 
Crédito e Serviços (Abecs) 
mostrou que as compras pagas 
com cartões de crédito, débito 
e pré-pagos cresceram 14,1% 
no primeiro trimestre de 2020, 
somando R$ 475,7 bilhões.

O resultado indica uma 
leve desaceleração ante os 
semestres anteriores, atribuí-
da ao início de quarentena e 
isolamento social no país de-
vido à pandemia do covid-19.

Segundo os dados, foram 
movimentados R$ 297,7 bi-
lhões (+14,1%) com cartões 
de crédito, R$ 170,8 bilhões 
(+12,5%) com cartões de dé-
bito e R$ 7,1 bilhões (+78,9%) 
com cartões pré-pagos. Em 
quantidade, foram ao todo 
5,8 bilhões de transações 
com cartões ao longo do 
primeiro trimestre, o que re-

presenta um crescimento de 
15,3%  em relação ao mes-
mo período do ano passado.

No mês de março, o vo-
lume movimentado foi de R$ 
148,6 bilhões, 3,4% a mais  do 
que em março de 2019. Mes-
mo com alta, esse foi o menor 
crescimento desde 2007, e 
as estimativas indicam que 
os brasileiros deixaram de 
transacionar cerca de R$ 20 
bilhões com cartões no mês.

As transações mais ex-
pressivas no início da quaren-
tena foram registradas em 
serviços básicos, educação 
e saúde (+35,3%), varejo 
alimentício (+29,6%) e arti-
gos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria 
e cosméticos (+21,8%). Na 
outra ponta, sofreram maior 
impacto setores como te-
cidos, vestuário e calçados 

(-20,5%) e turismo e entre-
tenimento (-17,9%).

Os pagamentos digi-
tais feitos de forma não pre-
sencial durante as compras 
eletrônicas chegaram a R$ 
86,7 bilhões no primeiro tri-
mestre, com crescimento 
de 23,2%. Em março a alta 
foi de 10,5%. “ A tendência 
é que esse segmento volte a 
atingir um patamar mais eleva-
do de crescimento nos meses 
seguintes dada a manutenção 
das políticas de isolamen-
to social”, diz a Abecs.

Os pagamentos por 
aproximação cresceram 
456% no primeiro trimestre, 
movimentando R$ 3,9 bi-
lhões. Em março, já sob os 
efeitos da quarentena, a alta 
foi de 385%, com volume de 
R$ 1,4 bilhão.

Flávia Albuquerque/ABR

Compras com cartões crescem 14,1% no primeiro trimestre, 
diz Abecs

 Em menos de dois meses, 
8,1 milhões de trabalhadores 
formais tiveram contratos 
suspensos ou salários e jor-
nadas reduzidos temporaria-
mente. Números do governo, 
no entanto, indicam que o pro-
grama está perdendo força.

A maior parte dos afeta-
dos até agora teve o contra-
to suspenso, com 54,4% do 
total. No recorte por área da 
economia, o setor de serviços 
reúne mais de um terço dos 
trabalhadores impactados por 
suspensões e reduções.

O acompanhamento se-
manal feito pelo Ministério 
da Economia mostra forte 
redução das adesões recente-
mente.

Nas cinco primeiras se-
manas após a implementação 
do programa pelo governo, 
a média semanal de atingi-
dos foi de aproximadamente 
1,5 milhão de pessoas. Na 
primeira semana completa 
de maio, o número foi de 511 
mil, caindo para 175 mil no 
período seguinte, até chegar a 
32 mil nos sete dias encerra-
dos nesta terça.

“Vimos um decréscimo 
do número de submissões ao 
longo da última semana e esse 
é um sinal de atenção dado 
que esse projeto está sendo 
discutido no Congresso e é 
preciso que ele seja preser-
vado”, disse o secretário de 

Trabalho do Ministério da 
Economia, Bruno Dalcolmo.

O número de adesões até 
o momento está em cerca de 
um terço das estimativas fei-
tas pelo governo. Nas contas 
da equipe econômica, a medi-
da deveria alcançar 24,5 mi-
lhões de trabalhadores com 
carteira assinada, mais de 
70% de todos os empregados 
formais do país.

Para o secretário especial 
de Previdência e Trabalho, 
Bruno Bianco, empresários 
podem estar aguardando o fim 
da tramitação da MP (medida 
provisória) que define o pro-
grama para tomar decisões.

Bernardo Caram e Thiago Resende/Folhapress

Programa de corte salarial e 
suspensão de contrato atinge 8,1 
milhões, mas perde força

O Ibovespa acompanha 
o otimismo das bolsas no ex-
terior com o pacote de 750 
bilhões de euros da União 
Europeia, a provável descob-
erta de vacina contra o novo 
coronavírus, além da reaber-
tura das economias na Europa 
e nos Estados Unidos. Com 
isso, reverte o movimento de 
queda de ontem. Às 10h34, o 
principal índice da B3 subia 
1,49% para 86.742 pontos.

Segundo Pablo Spyer, di-
retor da Mirae, a explicação 
para o otimismo é o anúncio 
do plano de recuperação da 
União Europeia de 750 bi-
lhões de euros em subsídios 
e empréstimos para ajudar os 
países a se recuperar dos im-
pactos da pandemia. “Além 
disso, o presidente do maior 
banco de investimentos dos 
Estados Unidos, JP Morgan, 
Jamie Dimon, disse que há 
grandes chances de a econo-
mia se recuperar no terceiro 
trimestre”, disse, em vídeo. 

O Japão também aprovou 
um novo pacote de estímulo 
de 1,1 trilhão de dólares que 
inclui gastos diretos significa-
tivos para impedir que a pan-
demia leve a terceira maior 
economia do mundo a uma 
recessão ainda mais profunda.

É bom lembrar que o 
governo de São Paulo anun-
ciou seu plano para a reaber-
tura econômica, o que pode 
ajudar no bom humor dos 
investidores. Até o momen-
to, o governador João Doria 
vem dizendo que o lockdown 
está descartado em todo o es-
tado – que é o mais afetado 
pela pandemia de coronavírus 
no Brasil. Segundo dados do 
Ministério da Saúde, divul-
gados ontem, são 86.017 pes-
soas infectadas e 6.423 mor-
tos. A quarentena em vigor 
tem validade até domingo, 31 
de maio, e a nova orientação 
começa a valer a partir do dia 
1º de junho.                    Biznews

Indicador segue otimismo do 
mercado externo com pacote 
de ajuda aos países europeus
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No dia em que a Polícia 
Federal cumpre 29 manda-
dos de busca e apreensão no 
inquérito das fake news, que 
apura ataques a integrantes do 
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), o ministro da Educação, 
Abraham Weintraub, asso-
ciou a operação ao nazismo.

A operação desta quar-
ta-feira (27) atinge políticos, 
empresários e ativistas bol-
sonaristas.

Em publicações nas redes 
sociais, Weintraub escreveu 
que “hoje foi o dia da infâmia, 
VERGONHA NACIONAL”, 
acima de uma foto da Ale-
manha nazista. “Profanaram 
nossos lares e estão nos sufo-
cando. Sabem o que a grande 
imprensa oligarca/socialista 
dirá? SIEG HEIL!”, escreveu.

A expressão em alemão 
significa “Salve vitória” e 
era muito usada durante o 
período nazista na Alemanha.

Em outra publicação, 
também nesta quarta, Wein-
traub relata que cresceu es-
cutando que familiares seus 
foram perseguidos pelo na-
zismo e que a polícia do 
regime entrava nas casas 
de inimigos do nazismo. 
“Nesse momento sombrio, 
digo apenas uma palavra aos 
irmãos que tiveram sues la-
res violados: LIBERDADE”.

Ao determinar medidas 
contra políticos, empresári-
os e ativistas bolsonaristas, 
o ministro do STF Alexandre 
de Moraes citou a suspeita de 
participação do chamado ga-
binete do ódio -grupo de ser-

vidores lotados na Presidên-
cia da República- num 
esquema para disseminar 
notícias falsas e ofensas con-
tra autoridades e instituições, 
entre elas a própria corte.

Weintraub também está 
no alvo do STF por causa de 
suas declarações na reunião 
ministerial de 22 de abril. 
Ele disse que botaria todos 
na prisão, “começando pelo 
STF”. Após defender cadeia 
aos ministros, Weintraub dis-
se que falava de “alguns, não 
todos”.

Na terça-feira (26), Mo-
raes mandou Weintraub pre-
star depoimento em cinco 
dias à Polícia Federal por 
causa da afirmação. O minis-
tro afirma que há “indícios de 
prática” de seis delitos.

Paulo Sadaña/Folhapress

Weintraub associa nazismo a operação do Supremo contra rede 
de bolsonaristas

O ministro da Infraestru-
tura, Tarcísio Freitas, afir-
mou nesta terça-feira (26) 
que o governo federal está 
monitorando a situação da 
Latam Airlines, maior empre-
sa aérea da América Latina, 
que anunciou pedido de re-
cuperação judicial nos Esta-
dos Unidos. Na avaliação do 
ministro, a decisão da com-
panhia foi cuidadosa e não 
há preocupação de que ocor-
ra algo parecido no Brasil.   

“É um movimento que 
nós estamos monitorando, 
é um movimento bastante 
pensado, e que no Brasil não 
aconteceu porque eles 
[Latam] estão confiando na 
linha de capital disponível 
pelo BNDES [Banco Na-
cional de Desenvolvimento 

Econômico e Social], estão 
trabalhando para cumprir os 
requisitos, e essa linha vai 
ser importante para as demais 
companhias. Então, a gente 
está monitorando e estamos 
bastante tranquilos, até o mo-
mento, com a situação dessas 
empresas”, afirmou o mi-
nistro durante coletiva de im-
prensa no Palácio do Planalto. 

O Grupo Latam Airlines 
pediu recuperação judicial 
nos Estados Unidos nesta 
terça-feira por causa dos efei-
tos da crise provocada pela 
pandemia novo coronavírus. 
No comunicado oficial em 
que anunciou a decisão, a em-
presa afirmou que o processo 
vai permitir uma reorga-
nização da “sustentabilidade 
no longo prazo”. 

“Diante dos efeitos da 
covid-19 no setor mundial de 
aviação, esse processo de re-
organização oferece à Latam 
a oportunidade de trabalhar 
com os credores do grupo 
e outras partes interessadas 
para reduzir sua dívida, aces-
sar novas fontes de financia-
mento e continuar operando, 
enquanto adapta seus negóci-
os a essa nova realidade”, 
afirmou a empresa.

A decisão da Latam Air-
lines envolve também as 
subsidiárias no Chile, Peru, 
Equador e Colômbia. Já 
Brasil, Argentina e Paraguai 
ficaram de fora do processo. 
Ainda de acordo com a com-
panhia aérea, a decisão não 
trará impacto imediato nos 
voos de passageiros ou de 
carga.               Pedro Rafael Vilela/ABR

Governo monitora situação da Latam 
Airlines, diz ministro

O Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 114/20 regula-
menta a cooperação entre a 
União e os entes federativos 
(estados, Distrito Federal e 
municípios) no combate a 
epidemias declaradas como 
Emergência em Saúde Pú-
blica de Importância Nacio-
nal (Espin). O texto tramita 
na Câmara dos Deputados.

A proposta é de autoria 
do deputado Wolney Quei-
roz (PDT-PE). Segundo ele, 
a pandemia da Covid-19 e-
videnciou a falta de regula-
mentação clara sobre o papel 
de cada esfera administrativa 
(federal, estadual e munici-
pal) na definição e execução 
das ações. O projeto visa re-
solver essa situação, estabe-
lecendo objetivos comuns e 
específicos para os governos.

Entre os objetivos co-
muns estão a proteção da vida 

e o cuidado da saúde pública, 
especialmente com relação à 
vigilância e ao controle san-
itários e epidemiológicos 
em situação declarada como 
emergência em saúde pú-
blica. Os governos também 
deverão assegurar a unifor-
midade da política de saúde 
pública para o enfrentamento 
da Espin, respeitadas as pecu-
liaridades regionais e locais.

A cooperação entre os 
governos se dará por meio da 
Comissão de Enfrentamento 
a Emergência em Saúde Pú-
blica de Importância Nacio-
nal (Cespin), foro consultivo 
prévio e obrigatório para to-
mada de decisões. A comissão, 
por exemplo, terá que ser 
ouvida antes da definição 
dos serviços e atividades 
considerados essenciais.

Agência Câmara de Notícias

Projeto regulamenta 
cooperação de governos 
durante emergência em 
saúde pública
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Negócios

As principais necessi-
dades dos pequenos negócios 
para enfrentar a pandemia, 
em especial a importância 
da ampliação do acesso ao 
crédito foram destacadas pelo 
presidente do Sebrae, Carlos 
Melles, durante o webinar 
“Governança: Um desafio 
para pequenas e microem-
presas na crise e no pós Co-
vid-19”, promovido pela 
Rede Governança Brasil e 
transmitido ao vivo pelo You-
tube nesta terça-feira (26). Os 
participantes também desta-
caram o potencial das micro e 
pequenas empresas para ala-
vancar a retomada de cresci-
mento do país após a crise.

O debate foi mediado 
pelo Ministro do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
Augusto Nardes, responsável 
pela criação e articulação da 
rede que promove, de forma 

colaborativa, a disseminação 
de boas práticas de gover-
nança no setor público bra-
sileiro. Além da presença do 
presidente do Sebrae, Carlos 
Melles, o webinar teve a par-
ticipação do secretário Espe-
cial de Produtividade, Em-
prego e Competitividade do 
Ministério da Economia, Car-
los Da Costa; do presidente 
da Confederação Nacional de 
Municípios, Glademir Aroldi 
e do presidente da Confede-
ração Nacional de Microem-
presas e Empresas de Pequeno 
Porte, José Tarcísio da Silva.

O secretário do Ministério 
da Economia, Carlos Da 
Costa, ressaltou as medidas 
tomadas pelo governo fe-
deral desde o início da pande-
mia e reconheceu a necessi-
dade de ampliação do aces-
so ao crédito aos pequenos 
negócios neste período. “O 

crédito é um dos veículos 
para promover melhorias tão 
necessárias para as nossas 
micro e pequenas empresas. 
Então, está na essência do 
aumento da produtividade 
brasileira”, destacou. Segun-
do ele, a aprovação do Pro-
grama Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (Pronam-
pe) veio fortalecer as ações e 
resolver o problema da falta 
de garantia que dificulta o 
acesso aos financiamentos. 
Além disso, Carlos Da Cos-
ta defendeu que é preciso 
um sistema digital capaz de 
desburocratizar o processo. 
“Estamos entrando com o 
Fundo Garantidor de Ope-
rações (FGO) com 85% de 
garantia e ainda temos a pos-
sibilidade da participação do 
Sebrae, que está na lei, para 
complementar e apoiar as ini-

ciativas, inclusive, por meio 
do Fundo de Aval às Micro 
e Pequenas Empresas (Fam-
pe). Com os canais digitais, 
podemos ajudar a levar o re-
curso para a ponta”, explicou.

O presidente do Sebrae, 
Carlos Melles, destacou a 
concentração de esforços 
da instituição para ajudar os 
pequenos negócios a terem 
acesso ao crédito de forma 
assistida. “Com a orientação 
do Sebrae, os empresários 
terão condições de melhorar 
a eficiência do crédito e con-
sequentemente, ter ganhos 
de produtividade”, ressaltou. 
Segundo ele, o Sebrae iden-
tificou até o momento, 150 
linhas de crédito disponíveis 
para as micro e pequenas 
empresas no mercado. Ele 
informou que parceria com 
a Caixa para a concessão de 
crédito por meio do Fampe 

já começou a dar resultados 
positivos. Segundo Melles, 
o próximo passo é permitir 
o acesso de crédito por meio 
de maquininhas de cartão.

O presidente da Confe-
deração Nacional de Micro-
empresas e Empresas de Pe-
queno Porte, José Tarcísio, 
aproveitou o debate para 
apresentar pleitos do setor e 
reforçou a importância da in-
tervenção das três esferas do 
executivo na mitigação dos 
impactos da crise. Ele defen-
deu a eliminação de multas e 
juros para pequenas empresas 
que já enfrentavam situação 
delicada antes mesmo do 
avanço da pandemia. “Sabe-
mos o quanto os empresários 
são guerreiros e vão fazer de 
tudo para manter seus negóci-
os, mas é necessária essa inter-
venção do governo”, relatou.

Agencia Sebrae de Notícias

Sebrae debate os desafios dos pequenos negócios durante 
e pós- pandemia

Responder essas três 
perguntas nesses tempos de 
COVID são cruciais para a 
sobrevivência e continuidade 
de negócios. A morosidade 
em buscar e achar formas e 
ajustes para sobrevivência do 
negócio, pode criar um desti-
no certo para uma RJ ou até 
mesmo, falência.

Esse é o momento cer-
to para o turnaround, é uma 
grande intervenção na gestão 
de uma empresa.

É a tomada de decisões 
estratégicas de amplo im-
pacto estrutural-financeiro 
e operacional, redefinindo 
todo o negócio. Envolve uma 
mudança de rumo drástica 
para recolocar o negócio no 
caminho da lucratividade e 

do crescimento, especial-
mente em momentos de crise. 
O caixa é normalmente es-
casso e o timing de decisões 
é primordial.

Reestruturações são cru-
ciais para a sobrevivência 
e continuidade de negóci-
os, cujo estágio financeiro é 
pré-falimentar.

Nosso trabalho consiste 
em analisar e implementar 
uma estratégia de recupe-
ração na empresa, ajudando 
a quebrar velhas concepções 
de geração de valor, dogmas 
e paradigmas equivocados de 
processos e gestão.

De forma protocolar é fei-
ta uma avaliação minuciosa de 
todos os processos internos da 
empresa, de sua estrutura de 
ativos humanos e materiais.

Um re-desenho da em-
presa é feito, identificando as 
oportunidades de melhorias 
na operação, seus proces-
sos, indicadores comerciais 
e financeiros, comparando-os 
aos indicadores de empre-
sas do mesmo segmento. 
Recomendamos ações que 
resultem no equacionamen-
to do passivo e no aumento 
de geração de caixa. É um 
momento estressante que o 
tempo é o maior oponente.

Os sinais de alerta que in-
dicam que uma empresa pre-
cisa contratar uma empresa 
especializada em turnaround 
são:

Aumento desproporcio-
nal de custos;

Decréscimo suces-
sivo nos resultados o-

peracionais e financeiros;
Deterioração gradual da 

geração de valor ao acionista;
Perda de credibilidade no 

mercado;
Perda de clientes;
Falhas no desenvolvi-

mento de produtos ou perda 
na qualidade dos serviços;

Aumento no nível de en-
dividamento;

Elevadas taxas de turnover
Nosso grupo tem inves-

tido em empresas que ne-
cessitam de intervenção. Por 
acreditar nos resultados pos-
síveis, transformando-nos 
em parceiros e sócios. Todas 
as empresas que fazem par-
te do portfólio de negócios 
do Grupo, tiveram origem 
nesse tipo de consultoria

Biznews

Como estou, onde estou e para onde vou?
Inteligência de mercado viabilizando negócios

28.05.20.indd   5 27/05/2020   18:53:00



Página 06        São Paulo, quinta-feira, 28 de maio de 2020Data Mercantil

Geral

A cidade de São Paulo ul-
trapassou a marca de 50 mil 
casos confirmados de con-
taminação pelo novo coro-
navírus. Boletim publicado 
pela Prefeitura no fim da noite 
de terça-feira (26) mostra 
que 51.852 pessoas tiveram 
a doença na capital paulista.

A título de comparação, é 
como se toda a população de 
Rio Grande da Serra (ABC 
Paulista) –50.846 moradores, 
segundo o IBGE– tivesse 
contraído o vírus.

Outros 174.422 casos 
estão sendo investigados na 
cidade de São Paulo, de acor-
do com o boletim da Secre-
taria Municipal da Saúde, da 
gestão Bruno Covas (PSDB).

O total de mortes provo-
cadas pelas consequências da 
Covid-19 chegou a 3.421 na 
capital. Há outros 3.717 óbi-
tos sendo investigados, o que 

dá um total de 7.138 mortes.
Sozinha, a cidade de São 

Paulo já contabiliza mais ca-
sos confirmados da doença 
que a soma de outros seis 
países da América do Sul: 
Colômbia (23.003), Argenti-
na (13.228), Bolívia (7.136), 
Venezuela (1.211), Paraguai 
(877) e Uruguai (789). Os 
dados são da universidade 
norte-americana Johns Hop-
kins.

O número de casos da 
capital também é maior do 
que os 45.970 registrados 
na Holanda ou os 37 355 do 
Equador, onde foram vistas 
cenas de corpos nas ruas, 
decorrente do colapso do 
sistema de saúde, principal-
mente na cidade de Guayaq-
uil.

A cidade de São Paulo 
tem 4.232,12 casos por mi-
lhão de habitantes. Já o Equa-

dor, contabiliza 2.133,27 por 
milhão de habitantes.

Para o infectologista 
Marcelo Otsuka, da Socie-
dade Brasileira de Infectolo-
gia, os números elevados são 
resultados da baixa adesão 
da população paulistana às 
medidas de distanciamento 
social. O mínimo estabeleci-
do pela prefeitura para que a 
saúde pública não entre em 
colapso é de 55%, enquanto 
a OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) fala em um 
índice acima de 70%. Porém, 
neste mês, a cidade só passou 
a marca mínima duas vezes, 
em 3 de maio (58%) e no últi-
mo domingo (24), com 57%, 
segundo o governo do estado, 
gestão João Doria (PSDB). 
Nos dois casos tratavam-se 
de emendas de feriados.

Folhapress

Cidade de São Paulo ultrapassa marca de 50 mil casos 
de Covid-19

O plano de retomada 
da economia em São Paulo, 
de atividades consideradas 
não-essenciais, terá cinco 
fases. As cinco fases do pro-
grama vão do nível máximo 
de restrição de atividades não 
essenciais (vermelho) a eta-
pas identificadas como con-
trole (laranja), flexibilização 
(amarelo), abertura parcial 
(verde) e normal controlado 
(azul).

Segundo o governo pau-
lista, a classificação pretende 
assegurar atendimento de 
saúde à população e garantir 
que a disseminação do novo 
coronavírus esteja em níveis 
seguros para modular as 
ações de isolamento.

O Plano São Paulo será 
feito de forma gradual, heter-

ogêneo e regionalizado e foi 
chamado pelo governador do 
estado, João Doria, de “reto-
mada consciente”. A reto-
mada terá início no dia 1º de 
junho, mas somente para as 
regiões do estado que estive-
rem em fases diferentes da 
fase 1, de alerta. Enquanto 
isso, a quarentena em todo 
o estado foi ampliada até o 
dia 15 de junho, mas ago-
ra com há possibilidade de 
que mais setores possam 
começar a reabrir, depen-
dendo da região do estado 
em que estiverem inseridos.

Cada uma das 17 regiões 
do estado foram colocadas 
em uma das fases, seguin-
do critérios que envolvem 
a capacidade hospitalar e a 
evolução dos casos de co-

vid-19.
O plano, segundo o go-

verno paulista, foi elaborado 
por autoridades estaduais em 
sintonia com especialistas 
do Centro de Contingência 
do Coronavírus e do Comitê 
Econômico Extraordinário 
que atuam voluntariamente 
em apoio ao governo. Os 
eixos principais das cinco 
fases de reabertura também 
foram discutidos com pre-
feitos e representantes de 
diversas associações comer-
ciais e empresariais. O plano 
estabelece cerca de 60 pro-
tocolos e 500 diretrizes com 
recomendações para os setores 
econômicos, que poderão ser 
consultados em pelo site.

Elaine Patricia Cruz/ABR

Plano de retomada da economia em São Paulo 
terá cinco fases

O procurador-geral da 
República, Augusto Aras, 
pediu ao ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Edson Fachin que suspenda o 
inquérito das fake news, por 
meio do qual políticos, em-
presários e ativistas bolsona-
ristas foram alvo de man-
dados de busca e apreensão 
nesta quarta-feira (27).

Em parecer enviado ao 
magistrado, ele diz que a 
PGR (Procuradoria-Geral da 
República) “viu-se surpreen-
dida com notícias na grande 
mídia de terem sido deter-
minadas dezenas de buscas e 
apreensões e outras diligên-
cias, contra ao menos 29 pes-
soas, sem a participação, su-
pervisão ou anuência prévia 
do órgão de persecução 
penal [a própria PGR]”.

A manifestação se deu 
numa arguição de descum-
primento de direito funda-
mental ajuizada pela Rede 
contra o inquérito. O par-
tido sustenta que ele é in-
constitucional por ter sido 
aberto pelo próprio STF, 
com base em seu Regimen-
to Interno, sem a partici-

pação do Ministério Público.
O caso tramita no gabi-

nete de Fachin, e não no de 
Alexandre de Moraes, que 
preside a investigação e de-
terminou as medidas cumpri-
das nesta quarta.

Aras pede que a sus-
pensão se dê até que o 
plenário do Supremo decida 
o mérito da ação propos-
ta pela legenda e defina “os 
contornos” da apuração.

O inquérito das fake 
news apura notícias fraudu-
lentas, falsas comunicações 
de crime, denúncias caluni-
osas, ameaças e demais in-
frações difamatórias contra 
o Supremo e seus ministros.

Foi instaurado em 2019 
de forma atípica, sem prévia 
requisição da PGR, com base 
num artigo do regimento do 
Supremo. Ele prevê que, 
ocorrendo infração à lei pe-
nal na sede ou dependência 
do tribunal, o presidente 
instaurará inquérito, se en-
volver autoridade ou pessoa 
sujeita à sua jurisdição, ou 
delegará esta atribuição a 
outro ministro”.

Fábio Fabrini e Bruno Boghosian/Folhapress

Aras se diz 
surpreendido com 

operação e pede que STF 
suspenda inquérito 

das fake news
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Publicidade Legal

Acesso Soluções de Pagamento S.A.
CNPJ/ME nº 13.140.088/0001-99 – NIRE 35.300.469.844

Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
O Conselho de Administração da Companhia convoca seus Acionistas para se reunirem em AGOE a serem realizadas no dia 
03/06/2020, às 18 h., por meio de videoconferência (conforme link a ser enviado por e-mail a cada um dos Acionistas), para a 
seguinte ordem do dia: (a) em sede de AGO: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2019, acompanhados do 
parecer emitido pelos auditores independentes; e (ii) eleger o Conselho de Administração da Companhia; e (b) em sede de AGE: 
examinar proposta do Conselho de Administração (i) referente ao novo “Plano para Outorga de Opções de Ações”; e (ii) para a 
realização de bridge loan com possível emissão de ações. A documentação relativa à matéria da ordem do dia está à disposição 
dos acionistas na sede da Companhia e, tendo em vista a situação de pandemia, a documentação em questão também poderá 
ser enviada por e-mail, mediante solicitação dos acionistas. (23, 27 e 28/05/2020)

AcessoPar Investimentos e Participações S.A.
CNPJ/ME nº 20.430.599/0001-00 – NIRE 35.300.466.284 – Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária
O Conselho de Administração da Companhia convoca seus Acionistas para se reunirem em AGO a ser realizada no dia 
03/06/2020, às 17 h., por meio de videoconferência (conforme link a ser enviado por e-mail a cada um dos Acionistas), para 
a seguinte Ordem do Dia: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar o Relatório da Administração e as 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2019, acompanhados do parecer emitido pelos 
auditores independentes; e (ii) eleger o Conselho de Administração da Companhia. A documentação relativa à matéria da ordem 
do dia está à disposição dos acionistas na sede da Companhia e, tendo em vista a situação de pandemia, a documentação 
em questão também poderá ser enviada por e-mail, mediante solicitação dos acionistas. (23, 27 e 28/05/2020)

Crilipar Participações e Empreendimentos S/A
CNPJ/MF nº 07.667.683/0001-84

Notas Explicativas da Administração das Demonstrações Contábeis 
(Em Reais R$)

1. Apresentação das demonstrações contábeis – As demonstrações 
contábeis foram elaboradas com base nas práticas contábeis emanada da 
lei das S.A., 6.404/76 e as alterações introduzidas pela lei 11.638/07 e MP 
nº 449/08 bem como os pronunciamentos do Comitê Contábil (CPC) quando 
aplicáveis. 2. Sumário das principais práticas contábeis – As demons-
trações contábeis foram elaboradas com observância as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 2.1. Os ativos são demonstrados pelo valor de custo. 
2.2. Ativos Imobilizados são demonstrados ao custo de aquisição subtraído 
das depreciações acumuladas. 3. O Capital Social é de R$ 130.040.003,00 
representadas por 130.040.003 ações totalmente integralizadas

Relatório da Administração
Srs. Acionistas: Em cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, temos o prazer de submeter ao exame e apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras relativas as atividades da empresa do exercício social referente 
ao período de 01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019 compreendendo o Balanço Patrimonial e as correspondentes Demonstrações de Resultado do Exercício, da Movimentação nas contas do Patrimônio Líquido e das 
Demonstrações do Fluxo de Caixa. São Paulo, 31 Dezembro de 2019 A Diretoria

Balanços Patrimoniais – Em 31 de dezembro (Em Reais R$)
Ativo 2019 2018
Circulante 75.852.417 70.720.090
Disponível 51.980 49.484
Caixa/Bancos 51.980 49.484
Créditos 75.800.437 70.670.606
Outros Creditos a Receber 450.859 450.859
Impostos a Recuperar – 13.939
Estoques 75.349.578 70.205.809
Não Circulante 80.222.042 93.809.672
Realizável a Longo Prazo 22.968.059 26.048.205
Títulos a Receber 15.473.840 13.944.837
Outros Créditos 7.872 7.872
Credito Controladas e Coligadas 7.486.348 12.095.495
Investimentos 55.491.362 67.657.968
Participação Societária 48.392.899 67.657.968
Armazem 7.098.463 –
Imobilizado 1.762.621 103.500
Imobilizado Liquido 103.500 103.500
Máquinas e Equipamentos e Armazem 2.772.656 –
(-) Depreciação Máquinas e Equipamentos 
Armazem (1.113.535) –

Total do Ativo 156.074.459 164.529.763
Passivo 2019 2018
Circulante 8.468 12.372
Fornecedores 7.000 11.472
Obrigações Tributárias 1.468 901
Não Circulante 10.433.819 6.595.109
Exigível a Longo Prazo 10.433.819 6.595.109
Controladas e Coligadas 4.100.000 6.595.109
Titulos a Pagar 189.819 –
Distribuição de Dividendos 6.144.000 –
Patrimônio Líquido 145.632.172 157.922.281
Capital Social 130.040.003 130.040.003
Adto Futuro Aumento Capital 14.642.894 –
Reserva de Lucros 949.275 27.882.278
Total do Passivo 156.074.459 164.529.763

Demonstração dos Resultados – (Em Reais R$)
Receita Operacional Liquida 2019 2018
Despesas e Receitas 5.594.943 4.810.854
Despesas Administrativas (562.353) (547.823)
Despesas Financeiras (2.516) (2.447)
Receitas Financeiras 1.413 13
Equivalencia Patrimonial 6.158.399 5.361.112
Lucro Antes da CSLL e do IRPJ 5.594.943 4.810.854
Lucro Liquido do Exercício 5.594.943 4.810.854

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (Em Reais R$)
Capital Adto Futuro Aumento Capital Reserva de Lucro Lucros Acumulados Total

Saldo em 31/12/2017 130.040.003 – 23.071.425 – 153.111.428
Resultado do Exercicio – – – 4.810.854 4.810.854
Constituição de Reserva – 4.810.854 (4.810.854) –
Saldo em 31/12/2018 130.040.003 – 27.882.278 – 157.922.281
Adto Futuro Aumento Capital – 14.642.894 – – –
Baixa de Reserva – – (26.383.946) – (26.383.946)
Resultado do Exercicio – – – 5.594.943 5.594.943
Distribuição de Dividendos – – (6.144.000) – –
Constituição de Reserva – – 5.594.943 (5.594.943) –
Saldo em 31/12/2019 130.040.003 14.642.894 949.275 – 145.632.172

Demonstração de Fluxo de Caixa – Fluxo (Em Reais R$)
Fluxo de Caixa Atividades Operacionais 2019 2018
Resultado do Exercicio 5.594.943 4.810.854
Impostos a Recuparar 13.939 –
Estoques (5.143.769) (9.161.611)
Fornecedores (4.472) 328
Obrigações Tributárias 567 (104)
Outros Creditos 189.819 –
Adto p/ Futuro Aumento de Capital 14.642.894 –
(=) Caixa Líquido Operacional 15.293.921 (4.350.533)
Fluxo de Caixa Atividades Investimento
Aquisições/Baixa de Imobilizado e Intangivel (1.659.121) –
Investimentos (7.098.463) –
Equivalencia Patrimonial 19.265.069 (5.361.112)
Outros Créditos 3.080.145 7.842.330
(=) Caixa Líquido de Investimento 13.587.631 2.481.218
Fluxo de Caixa Atividades Financiamentos
Controladas e Coligadas (2.495.109) 1.858.606
(=) Caixa Líquido de Financiamento (2.495.109) 1.858.606
Distribuição de Dividendos 6.144.000 –
Reserva de Lucros (32.527.946) –
Redução Liquida de Caixa 2.497 (10.708)
Caixa Equivalentes ao Inicio do Periodo
Disponibilidades 49.484 60.192
Caixa Equivalentes ao Final do Periodo
Disponibilidades 51.981 49.484

Rebeca da Silva Rodrigues dos Santos – Diretora
Mozes Agamenon Mellado de Queiroz

Contador CRC 1SP 224.966/O-6

Salus Latam Holding S.A.
CNPJ/MF nº 27.317.484/0001-53

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais)
Balanço Patrimônial Demonstração do Resultado do Exercício

2019 2018
Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e CSLL (18.011) (19.644)
Ajustes de receitas e despesas que não envolvem caixa (6.853) (19.546)
(+) Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades 
operacionais (8.648) 25.968

(+) Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (31.283) (84.959)
(+) Caixa líquido gerado pelas atividades financiamentos 36.977 64.999

2019 2018
Ativo 80.345 96.280
Circulante 3.427 7.943
Caixa e equivalentes de caixa 3.054 6.008
Tributos a recuperar 136 66
Adiantamento a fornecedores 87 1.868
Outros ativos 150 1
Não circulante 76.918 88.337
Partes relacionadas 420 –
Investimentos 76.357 88.240
Imobilizado 141 97

2019 2018
Passivo 80.345 96.280
Circulante 23.696 40.077
Formecedores 78 262
Obrigações trabalhistas e sociais 2.014 3.775
Tributos a recolher 148 19
Adiantamentos de clientes 18.200 28.981
Partes relacionadas 3.256 5.499
Outros passivos – 1.541
Não circulante – 18.177
Títulos a pagar por aquisição de investimentos – 18.177
Patrimônio Líquido 56.649 38.026
Capital Social 99.700 59.500
Lucros (Prejuízos) acumulados (43.051) (21.474)

2019 2018
(-) Despesas operacionais (18.343) (20.005)
(=) Lucro bruto operacional (18.343) (20.005)
(-) Resultado financeiro 332 361
(=) Prejuízo líquido (18.011) (19.644)

Capital Prejuízos
social acumulados Total

Em 31/12/2017 50 – 50
Aumento de capital 59.450 – 59.450
Prejuízo do exercício – (21.474) (19.644)
Perdas com acionistas – – (1.830)
Em 31/12/2018 59.500 (19.644) 38.026
Aumento de capital 40.200 – 40.200
Prejuízo do exercício – (18.011) (18.011)
Outros – (2.586) (2.586)
Perdas com acionistas – – (980)
Em 31/12/2019 99.700 (43.051) 56.649

Demonstrações do Patrimônio Líquido

Demonstrações do Fluxo de Caixa

2019 2018
(=) Aumento de caixa e equivalentes de caixa (2.954) 6.008
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 6.008 –
(=) Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 3.054 6.008

A Diretoria
Melina Correa da Silva – Contadora CRC 1SP 251.344/O-3

ALEX NEW ENERGIES INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 31.908.068/0001-05 - NIRE 35.300.527.364

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 28/02/2020
Data, horário e local: Aos 28/02/2020, iniciada às 12:00 horas, na sede da Alex New Energies Investimentos e Participações S.A., localizada na 
Cidade de São Paulo/SP, na Avenida José Bonifácio Coutinho Nogueira 214, sala 310, parte B, Condomínio Spot Galleria Plaza, Jardim Madalena, CEP 
13091-611 (“Companhia”). Convocação e Presença: Presente à reunião a única acionista da Companhia, ficando dispensadas as formalidades de 
convocação, nos termos do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, conforme alterada (“Lei nº 6.404/1976”). Composição da 
Mesa: Presidente: Sr. Aloísio Bannwart; e Secretária: Sra. Alexandra de Rezende Lopes Garchet. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) o reconhecimento 
da renúncia dos diretores da Companhia; (ii) a eleição dos novos diretores da Companhia; (iii) a alteração do endereço da sede da Companhia; (iv) a 
alteração da razão social da Companha; e (v) a alteração e consolidação do Estatuto Social da Companhia, em razão das deliberações constantes dos 
itens (i) a (iv). Deliberações: Foram adotadas, por unanimidade de votos, as seguintes deliberações: 1. Reconhecimento de Renúncia. Resolve o 
único acionista da Companhia reconhecer a renúncia dos seguintes diretores sem designação específica da Companhia, conforme termos de renún-
cia protocolados na sede da Companhia nesta data: (i) Regina Martoni Bannwart, brasileira, casada, agente administrativa, RG nº 5.648.087, CPF nº 
084.653.738-92; e (ii) Aloísio Bannwart, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG nº 3.820.211, CPF nº 584.858.488-53; ambos residentes 
e domiciliados na Cidade de Indaiatuba/SP, na Alameda Matozinhos 142, Bairro Vale das Laranjeiras, CEP 13342-413. 2. Eleição de Membros da 
Diretoria. Ficam eleitos neste ato para os cargos de diretores sem designação específica: (i) Carlos Gustavo Nogari Andrioli, brasileiro, advogado, 
casado, RG nº 47384680, CPF nº 861.403.37968; e (ii) Nilton Leonardo Fernandes de Oliveira, brasileiro, contador, casado, RG nº 103416616, CPF 
nº 071.000.74770; ambos residentes e domiciliados na Cidade do Rio de Janeiro/RJ, na Avenida Almirante Júlio de Sá Bierrenbach 200, Worldwide 
Offices, bloco 2, salas 401 a 404, Bairro Jacarepaguá, CEP 22775-028. 2.1 Os diretores sem designação específica ora eleitos terão mandato de 3 
anos, sendo permitida a reeleição, devendo permanecer nos cargos até a posse de seus respectivos sucessores. 2.2 Os diretores sem designação 
específica ora eleitos tomam posse de seus cargos por meio da assinatura de seus respectivos termos de posse arquivados na sede da Companhia e 
declaram, sob as penas da lei, que não estão impedidos por lei especial, ou condenados por pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso 
a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema 
financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. 3. Alteração da Razão 
Social: 3.1 Resolve o único acionista da Companhia, ainda, alterar a razão social da Companhia para Alex Energia Participações S.A. 3.2 Em razão 
da deliberação acima, resolve a acionista alterar o Artigo 1º do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 
1º A Companhia terá a denominação social de ALEX ENERGIA PARTICIPAÇÕES S.A. (a “Companhia”) e será regida pelas disposições contidas neste estatuto 
social e demais disposições legais que lhe forem aplicáveis.” 4. Alteração do Endereço da Sede: 4.1 Resolve o único acionista da Companhia, por fim, 
alterar o endereço da sede da Companhia, da Cidade de São Paulo/SP, Avenida José Bonifácio Coutinho Nogueira 214, sala 310, parte B, Condomínio 
Spot Galleria Plaza, Jardim Madalena, CEP 13091-611 para Cidade do Rio de Janeiro/RJ, na Avenida Almirante Júlio de Sá Bierrenbach 200, Edifício 
Pacific Tower, bloco 2, 2º e 4º andares, salas 201 a 204 e 401 a 404, Bairro Jacarepaguá, CEP 22775-028. 4.2 Em razão da deliberação acima, resolve a 
acionista alterar o Artigo 2º do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2º A Companhia tem sede e foro na 
Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Almirante Júlio de Sá Bierrenbach 200, Edifício Pacific Tower, bloco 2, 2º e 4º andares, salas 
201 a 204 e 401 a 404, Bairro Jacarepaguá, CEP 22775-028, podendo abrir, transferir e encerrar filiais, escritórios ou quaisquer representações no País 
ou no exterior, conforme deliberação da Diretoria.” 5. Consolidação do Estatuto Social: 5.1 Em razão das deliberações acima, resolve o único acionista 
da Companhia consolidar o Estatuto Social da Companhia, o qual passará a viger com a redação constate do Anexo I à presente ata. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foi lavrada e lida a presente ata, redigida na forma sumária prevista pelo artigo 130 da Lei nº 6.404/1976 e que, achada 
conforme, foi assinada pela acionista presente: Lethe Energia S.A. (representada por seu diretor André Flores Rodrigues e sua procuradora Alexandra 
de Rezende Lopes Garchet). São Paulo, 28/02/2020. Mesa: Aloísio Bannwart - Presidente; Alexandra de Rezende Lopes Garchet - Secretária. Acio-
nista Presente: Lethe Energia S.A. André Flores Rodrigues - Diretor sem designação específica; Alexandra de Rezende Lopes Garchet - Procuradora. 

Comunicado de Extravio de Documentos
LogConsult Consultoria S.A., inscrita no 
CNPJ/ME sob o nº 22.476.462/0001-12 e na 
JUCESP sob o NIRE 35.300.478.142, com sede 
à Rua Indiana, nº 245, apto. 7, Brooklin Paulista, 
São Paulo-SP, comunica ao mercado em geral 
que foram extraviados o Livro de Registro de 
Transferência de Ações Nominativas e o Livro 
de Registro de Ações Nominativas.

São Paulo, 27 de maio de 2020.
A Diretoria

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,2986 / R$ 5,2992 **
Câmbio livre mercado -
 R$ 5,280 / R$ 5,282 *
Turismo - R$ 4,710 / R$ 
5,510

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -1,540%

OURO BM&F
R$ 291,00

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: 2,90%
Pontos: 87.946
Volume financeiro: 
R$ 26,040 bilhões
Maiores altas: Usiminas 
PN (16,33%), CVC Brasil 
ON (11,85%), Gerdau PN 
(11,76%)
Maiores baixas: B2W Dig-
ital ON (-1,76%), TOTVS 
ON (-1,69%), Telefônica 
Brasil PN (-0,57%)

S&P 500 (Nova York): 
1,48%
Dow Jones (Nova York): 
2,21%
Nasdaq (Nova York): 0,77%
CAC 40 (Paris): 1,79%
Dax 30 (Frankfurt): 1,33%
Financial 100 (Londres): 
1,26%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,70%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,36%
Shanghai Composite
 (Xangai): -0,34%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,70%
Merval (Buenos Aires): 
-1,53%
IPC (México): 1,89%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%

Traga sua publicações 
legais para 

Data Mercantil 
o  melhor custo benefício 

para sua empresa 

Faça um orçamento 
conosco : 

comercial@datamercantil.com.br

ou ligue:
 (11)  3361-8833

Confira nosso site e mantenha-se 
atualiazado com as principais 

notícias do dia:

www.datamercatil.com.br
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Esportes

Era uma grande expecta-
tiva para o clássico desta úl-
tima terça feira, entre Borus-
sia Dortmund e Bayern de 
Munique, se tratava do jogo 
entre o líder e o vice-lider 
do campeonato alemão, que 
por sinal foi de alto nível, foi 
um primeiro tempo corrido, 
pegado e muito bom tecni-
camente, com chances claras 
de gol, para ambos os lados, 
o jogo estava muito equili-
brado, o Borussia começou 
melhor, mas depois o Bayern 
entrou no jogo, e no final do 
primeiro tempo, saiu na frente 
com um golaço de Kimmich.

Na volta do segundo 
tempo, o treinador Favre do 
Borussia fez duas substitu-
ições, entraram Emre e Ja-
don Sancho, mas as substi-
tuições nem fizeram muito 
efeito imediato, além disso o 
artilheiro Haaland saiu ma-
chucado. O Borussia insistiu 
povoou o campo de ataque e 

teve algumas oportunidades 
mas não consegui o empate, 
o Bayern de Munique teve 
uma algumas chances e uma 
bola na trave do artilheiro 
Lewandowski, mas a defe-
sa teve uma boa atuação e 
conseguiu segurar a vitória.

O Bayern fica bem pró-
ximo do título e com méritos 
é um time muito organizado, 
sabendo a hora de acelerar e 
a hora de parar e administrar 
o jogo, nota-se que a equipe 
tem total controle na maioria 
das partidas e a ainda conta 
com os destaques individuais 
que desequilibram e decidem 
os jogos mais complicados.

O Borussia não fica longe 
do Bayern de Munique, só 
vai ser preciso fazer alguns 
ajustes para próxima tem-
porada o time é muito bem 
organizado, trabalha bem a 
bola e é extramamente inten-
sivo, tanto com a bola quanto 

sem bola e ainda possui al-
guns destaques individuais, 
como o atacante Haaland que 
pode decidir jogos, prova-
velmente vai brigar por títu-
los na próxima temporada.

Com a vitória fora de 
casa o Bayern de Munique 
segue invicto em jogos ofici-
ais neste ano com 12 vitórias 
e 1 empate. Seus próximos 
compromissos pelo campe-
onato alemão são contra: 
Fortuna Dusseldorf , Bay-
er Leverkusen , Borussia 
Monchengladbach, Werder 
Bremen, Freiburg e Wolfs-
burg. Já o Borussia Dortmund 
terá pela frente nas seis roda-
das que faltam da Bundesliga 
o Poderborn, Herta Berlim, 
Fortuna Dusseldorf, Mainz, 
RB Leipzig e Hoffenheim. 
Sete pontos separa o líder do 
vice-lider.

Marcus Tiago Soares (Ex-jo-
gador de Base da Lusa/ Formado em 

Educação Física)

Dois toques com Marcos Tiago :
Pintou o campeão Alemão

Quando a quarentena 
terminar em São Paulo, a 
bola laranja poderá voltar 
a quicar progressivamente 
nas quadras. A Federação 
Paulista de Basquete (FPB) 
publicou um protocolo com 
orientaçãoes e medidas de 
prevenção contra o novo 
coronavírus (covid-19) para 
que os jogos da modalidade 
possam retornar com segu-
rança, quando isso for au-
torizado por autoridades pú-
blicas. As recomedações de 
proteção são voltadas a atle-
tas, profissionais da modali-
dade e torcedores.

O protocolo, publicado 
terça (26) no site da enti-
dade, estabelece uma série 
de condições para as com-
petições possam ser realiza-
das nos ginásios dos clubes. 
Entre elas, o documento limi-
ta a presença de público à 30% 
da capacidade do ginásio. Os 
assentos individuais deverão 
estar demarcados com uma 
distância segura (não especi-
ficada) entre eles, evitando as-
sim a probabilidade de trans-
missão do novo coronavírus.

Já os jogadores, árbitros 
e outros profissionais en-
volvidos na partida terão de 
usar máscaras. Caberá ainda 

ao clube mandatário provi-
denciar álcool gel 70% para 
que fique à disposição dos 
oficiais de mesa e de quadra. 

O Campeonato Pau-
lista de Basquete costuma 
começar em agosto e é con-
siderada a liga regional mais 
importante do país, tanto a 
disputa masculina, quan-
to a feminina. O protocolo 
da FPB não menciona datas 
e deixa claro que as orien-
tações “não substituem nem 
sobrepõem as recomendações 
médicas e sanitárias estadual 
ou municipais”.

Rodrigo Ricardo/ABR

Federação Paulista de Basquete cria protocolo 
para volta às quadras

A FIA (Federação Inter-
nacional de Automobilismo) 
ratificou nesta quarta-feira 
(27) uma série de medidas 
que não só visam proteger a 
Fórmula 1 de dificuldades fi-
nanceiras causadas pela pan-
demia do coronavírus como 
também acabar com o grande 
problema da categoria nos úl-
timos anos: a falta de compe-
titividade.

Desde o início da era 
híbrida, em 2014, a Mercedes 
venceu todos os campeonatos, 
de pilotos e de construtores. 
E, ainda que a Red Bull e, 
principalmente, a Ferrari ten-
ham se aproximado de 2017 
para cá, a expectativa é que 
o time alemão siga na frente 
quando a temporada de 2020 
finalmente começar, dia 5 de 
julho, com o GP da Áustria.

Outro problema é a difer-
ença entre estas três equipes 
e o resto do grid. Os carros 

no meio do pelotão têm sido 
extremamente competitivos, 
mas em condições normais 
eles não têm chance, sequer, 
de lutar pelo pódio.

Isso é reflexo direto da 
diferença de nível de investi-
mento entre Red Bull, Ferrari 
e Mercedes, que gastam mais 
de 400 milhões de dólares 
por ano, e times como Haas, 
Williams, Alfa Romeo e Toro 
Rosso, que investem cerca de 
150 milhões de dólares.

O esporte já tinha mu-
danças importantes planeja-
das. Porém, com a pandemia 
e a queda de receita, já que as 
grandes fontes de dinheiro da 
F-1 vêm da realização das pro-
vas –com a taxa de realização 
dos GPs e os direitos de TV–, 
transformações muito mais 
profundas foram acertadas 
entre as equipes e agora fo-
ram publicadas oficialmente.

Julianne Cerasoli/Folhapress

F-1 aprova novas regras e abre 
caminho para ser mais 
competitiva pós-pandemia
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